
SALMO 72A

(CBS - Saltério de Genebra)

Tom: Em

Estrofe 1

Em Bm Am G C D G

1 Con - cede ao rei os teus juí - zos,

D G Em B Em

Jus - tiça ao fi - lho seu,

Em Bm Am G C D G

2 Pa - ra que jul - gue com justi - ça

D G Em B Em

Teu povo, ó Se - nhor.

Em Bm C G D

Que ele julgue teus afli - tos

G C D G

Com equidade, ó Deus.

G D Bm Am C D

3 Ao povo os montes e coli - nas

Em D Bsus4 Em

Tra - rão justiça e paz.

Estrofe 2

Em Bm Am G C D G

4 Jul - gue os afli - tos dentre o po - vo,

D G Em B Em

Tra - zendo sal - va - ção

Em Bm Am G C D G

Aos filhos dos ne - cessita - dos,

D G Em B Em

E esmague o o - pres - sor.

Em Bm C G D

5 Ó Senhor Deus, hão de temer-te

G C D G

En - quanto o sol durar

G D Bm Am C D

E enquanto exis - tir a lu - a,

Em D Bsus4 Em

Du - rante as gera - ções.

Estrofe 3

Em Bm Am G C D G

6 Se - ja o rei i - gual à chu - va

D G Em B Em

Que cai em pro - fu - são

Em Bm Am G C D G

So - bre a campi - na após a cei - fa,

D G Em B Em

A terra a i - rri - gar.

Em Bm C G D

7 Florescerá, então, o jus - to,

G C D G

Du - rante os dias seus.

G D Bm Am C D

A - té que cesse de haver lu - a,

Em D Bsus4 Em

Ha - ja abundante paz.

Estrofe 4

Em Bm Am G C D G

8 Que o seu domí - nio se esten - da

D G Em B Em

De mar a ou - tro mar;

Em Bm Am G C D G

Do rio até os con - fins da ter - ra,

D G Em B Em

Ve - nha a go - ver - nar.

Em Bm C G D

9 Os habitantes do deser - to

G C D G

Ve - nham a se curvar.

G D Bm Am C D

E todos os seus ini - mi - gos

Em D Bsus4 Em

Hão de lamber o pó.
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Estrofe 5

Em Bm Am G C D G

10 Os reis de Tár - sis e das i - lhas

D G Em B Em

Pa - guem tribu - to ao rei;

Em Bm Am G C D G

E lhe ofere - çam seus presen - tes

D G Em B Em

Reis de Sabá e Se - bá.

Em Bm C G D

11 Todos os reis perante e - le

G C D G

Ve - nham a se prostrar;

G D Bm Am C D

E seja ele, assim, servi - do

Em D Bsus4 Em

Por todas as nações.

Estrofe 6

Em Bm Am G C D G

12 Ao pobre aco - de quando cla - ma

D G Em B Em

E ao que afli - to está.

Em Bm Am G C D G

13 Do fraco e do ne - cessita - do

D G Em B Em

Tam - bém tem com - pai - xão.

Em Bm C G D

Dos indigentes salva a al - ma

G C D G

14 Do mal e da opressão,

G D Bm Am C D

Pois precioso é o sangue de - le

Em D Bsus4 Em

Pe - rante os olhos seus.

Estrofe 7

Em Bm Am G C D G

15 E vive - rá o nosso rei, sim,

D G Em B Em

E eis que rece - be - rá

Em Bm Am G C D G

Do ouro que a ele é da - do,

D G Em B Em

Do ouro de Sa - bá.

Em Bm C G D

E oração, continuamen - te,

G C D G

Em seu favor farão.

G D Bm Am C D

E o nome seu, diaria - men - te,

Em D Bsus4 Em

A ele bendi - rão.

Estrofe 8

Em Bm Am G C D G

16 Ha - ja fartu - ra em sua ter - ra

D G Em B Em

Que chegue a on - du - lar

Em Bm Am G C D G

A - té o cu - me das monta - nhas

D G Em B Em

De tantos ce - re - ais.

Em Bm C G D

Seja qual Líba - no sua mes - se;

G C D G

E venham florescer

G D Bm Am C D

Os habitantes da cida - de

Em D Bsus4 Em

Qual relva sobre o chão.
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Estrofe 9

Em Bm Am G C D G

17 E - ternamen - te, o nome de - le

D G Em B Em

Há de perma - ne - cer.

Em Bm Am G C D G

As - sim, prospe - re, pois, seu no - me

D G Em B Em

En - quanto o sol bri - lhar.

Em Bm C G D

Que sejam nele abençoa - dos

G C D G

To - dos os homens, sim;

G D Bm Am C D

Se - ja chamado de bendi - to

Em D Bsus4 Em

Por todas as nações.

Estrofe 10

Em Bm Am G C D G

18 O Senhor Deus se - ja bendi - to,

D G Em B Em

O Deus de Is - ra - el;

Em Bm Am G C D G

Pois é só E - le que ope - ra,

D G Em B Em

Sim, os prodí - gios seus.

Em Bm C G D

19 E que seu nome glorio - so

G C D G

Ben - digam sempre, sim.

G D Bm Am C D

Da sua glória seja chei - a

Em D Bsus4 Em

A terra toda! Amém!

3


